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 O que são As Avaliações de Portfólio de País (APPs) conduzidas pelo Escritório de Avaliação do Fundo Global para o Meio 
Ambiente (GEF) seleciona determinado país como unidade de análise para examinar o apoio do GEF por meio de 
suas Agências e programas. O relatório final da APP para o Brasil avaliará a relevância, os resultados, e a 
eficiência de projetos do GEF no país — isto é, de que maneira esses projetos produzem resultados, e como estes 
se vinculam não apenas às agendas de desenvolvimento ambiental e sustentável do país, como também ao 
mandato do GEF de gerar benefícios ambientais globais em suas áreas focais. 
 

Propósito A APP para o Brasil tem o intuito de fornecer opiniões e conhecimentos ao Conselho do GEF, a serem utilizados 
em suas decisões quanto à alocação de recursos e ao desenvolvimento de políticas e estratégias, aos governos 
em sua participação no GEF, e às várias Agências e organizações envolvidas na preparação e na implementação 
de projetos e atividades com financiamento do GEF. 
 

Outras 

APPs 

O Escritório de Avaliação do GEF já conduziu APPs na Costa Rica, nas Filipinas, em Samoa, no Benim, em 
Camarões, em Madagascar, na África do Sul, no Egito, na Síria, em Moldova e na Turquia. O texto completo dos 
relatórios de APPs e os resumos (Signposts) de suas conclusões e recomendações podem ser encontrados em 
www.gefeo.org. Além da APP para o Brasil, o Escritório de Avaliação está conduzindo uma APP conjunta em 
países do Caribe (Antígua e Barbuda, Dominica, Granada, São Cristóvão e Névis, Santa Lúcia e Granadinas) e 
quatro Estudos de Portfólio de País em El Salvador, Jamaica, Nicarágua e Cuba em colaboração com o Escritório 
de Avaliação do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 
 

Foco A APP pretende responder perguntas relacionadas a relevância, eficiência, eficácia e resultados do GEF no Brasil. 
 

Resultados  São o produto, o efeito ou o impacto (intencional ou não-intencional, negativo e/ou positivo) de uma atividade do 
GEF. 

▶ Quais são os resultados e os impactos de projetos terminados? 

▶ Quais são os resultados agregados na área focal e no país? 

▶ Qual é a probabilidade de que os objetivos dos projetos ainda em fase de implementação sejam alcançados? 

▶ Quão exitosa é a disseminação de resultados e lições de projetos do GEF? 

▶ Qual é a sustentabilidade das atividades apoiadas pelo GEF? 
 

Relevância É a medida em que os objetivos das atividades do GEF são coerentes com os requisitos dos beneficiários, as 
necessidades do país, as prioridades globais e as políticas de parceiros e doadores. 

▶ O apoio do GEF é relevante para a agenda nacional de desenvolvimento sustentável, as prioridades ambientais, 
as necessidades e os desafios nacionais de desenvolvimento, e os planos de ação para as áreas focais do GEF em 
âmbito nacional? 

▶ O GEF e suas Agências estão apoiando a priorização do desenvolvimento ambiental e sustentável nas tomadas 
de decisões no Brasil?  

▶ O apoio do GEF no Brasil é relevante para os objetivos do GEF de gerar benefícios ambientais globais em 
biodiversidade, mudanças climáticas, águas internacionais, poluentes orgânicos persistentes, degradação do solo, 
e depleção do ozônio? 

▶ O Brasil está apoiando o mandato do GEF, os programas e as estratégias das áreas focais com seus recursos 
próprios e/ou com recursos de outros doadores? 
 

Eficiência É a medida de como os recursos (fundos, conhecimento, tempo etc.) são econômicamente convertidos em 
resultados.  

▶ Que quantidade de tempo, esforço e recursos financeiros é necessária para desenvolver e implementar 
projetos? 

▶ Quais são os papéis, as maneiras de engajamento e a coordenação entre as diferentes partes envolvidas na 
implementação de projetos? 

▶ Quais são as sinergias entre a programação de projetos do GEF e a implementação por Agências, instituições 
nacionais, projetos do GEF, e projetos e atividades apoiados por outros doadores? 
 

Equipe de 

Avaliação 

 

Carlo Carugi coordenará uma equipe composta de consultores do Escritório de Avaliação do GEF e consultores 
internacionais e nacionais a serem escolhidos. 
 



Ponto 

Focal 

 

 

 

 

 

 

 

Processo 

O Ponto Focal do GEF tem o papel fundamental de coordenar assuntos do GEF em nível nacional, além de servir 
como intermediário nas relações com o Secretariado e as Agências do GEF, e ainda representar as partes 
interessadas no Conselho do GEF. O Ponto Focal Operacional é responsável pelos aspectos operacionais das 
atividades do GEF, tais como endossar as propostas de projeto, afirmando que são coerentes com planos e 
prioridades nacionais. Durante a APP do Brasil, espera-se que o Ponto Focal Operacional forneça: 

▶ Coordenação: facilitação e coordenação de consultas em assuntos operacionais do GEF e entre Agências do 
GEF, parceiros e outras partes relevantes; 

▶ Compartilhamento de informações: emissão de opiniões a interessados-chave acerca das atividades do GEF no 
país, inclusive sobre a implementação de projetos, seus resultados e impactos, além da integração dos objetivos 
do GEF em políticas nacionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O Ponto Focal Operacional do GEF para Brasil, o Sr. Rodrigo Martins Vieira, é Coordenador-Geral de 
Financiamentos Externos na Secretaria de Assuntos Internacionais (SEAIN) do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão. As Agências do GEF no país, organizações não-governamentais e outros interessados 
relevantes participarão da avaliação. 
 

 
O Escritório de Avaliação do GEF é uma entidade independente dentro do GEF, reportando diretamente ao Conselho do GEF. 
O Escritório avalia políticas, estratégias, princípios e procedimentos do GEF, bem como os programas das área focais. As 
metas de avaliação no GEF são de aprender a partir da experiência, fornecer uma base objetiva para avaliar os resultados do 
trabalho do GEF, e assegurar transparência na realização de seus objetivos. O Escritório também compartilha conhecimento 
sobre resultados e lições aprendidas entre o GEF e seus parceiros. 

1. Comunicação 

3. Termos de Referência 

 
2. Primeira Missão 

 
4. Pesquisa 

5. Avaliação 

6. Oficina de Consultas  

7. Esboço de Relatório 

 

 

8. Relatório Final 

O Diretor do Escritório de Avaliação do GEF envia uma carta ao Ponto Focal do GEF no 

país para informar ao governo que o país foi selecionado e propor a condução da 

Avaliação de Portfólio de País. 

O Escritório de Avaliação do GEF empreende uma primeira missão para identificar 

assuntos-chave para a avaliação, promover a participação dos interessados e 

oficialmente lançar a avaliação. É requisitado ao Ponto Focal do GEF que facilite o 

processo, identificando entrevistados, reunindo documentos e organizando 

entrevistas, visitas de campo e reuniões. 

O Escritório de Avaliação do GEF finaliza os termos de referência específicos para o  

país com base na reação dos interessados. Os termos de referência são também 

revisados pelas partes interessadas.  

Uma equipe de avaliação composta por membros do Escritório de Avaliação do GEF, 

consultores internacionais e nacionais, conduz uma revisão de literatura para extrair 

evidências de avaliação existentes e confiáveis, produzindo a base de dados do 

portfólio do GEF, analisando o marco regulatório ambiental do país, a avaliação de 

benefícios ambientais globais e os protocolos dos projetos. 

A equipe de avaliação conduz, então, a avaliação propriamente dita. O Ponto Focal do 

GEF fornece apoio logístico, coordena reuniões, visita locais de projetos com a equipe 

de avaliação, e mantém o contato com as Agências. 

A equipe de avaliação produz um relatório preliminar com resultados para serem 
discutidos em uma oficina de consultas. Com o apoio das Agências – quando e se 
necessário – o Ponto Focal do GEF organiza, coordena e participa da oficina. 
 
A equipe de avaliação usa a reação obtida na oficina para esboçar o relatório de 

avaliação que circulará entre as partes. O esboço de relatório é revisado também 

pelas partes interessadas antes da circulação. 

A equipe de avaliação produz o relatório final, incorporando as reações obtidas na 

circulação do esboço. O relatório final é revisado pelas partes interessadas antes da 

finalização. O Ponto Focal do GEF faz consultas com o governo e auxilia na 

preparação de uma resposta da Gerência que será incluída no relatório.  


